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Após a glaciação Marinoana (630 Ma), a região central do Brasil foi importante sítio para
a deposição dos carbonatos de plataforma marinha do Grupo Araras, atualmente expostos
ao longo da borda sul do Cráton Amazônico e porção norte da Faixa Paraguai. Este gmpo
inclui na sua base a primeira capa carbonática bem documentada na América do Sul,
descrita na região de Mirassol d 'Oeste. Neste trabalho apresenta-se uma nova ocorrência
de capa carbon ática na Mina de Calcário de Tangará da Serra (Calcário Tangarã, Fazenda
Alvorada), norte de Mato Grosso, cuja sucessão sedimentar é correlata àquela encontrada
em Mirassol dOeste. Foi identificada uma sucessão com 20 m de espessura corresponden­
te às formações Mirassol d'Oeste e Guia, pertencentes à base do GIUpo Araras. O contato
entre as duas formações é irregular e erosivo, recoberto por pelitos laminados , A Formação
Mirassol d' Oeste é constituída pordolomito peloidal rosado com laminação plana, laminações:
cruzada e truncada de baixo ângulo intercaladas com níveis de cristais fibrosos centirn étricos
e lentes com macropel óides. Falhas sindeposícionais causam rejeitos métricos nestes de­
pósitos e a elas se associam dobras de arrasto e do tipo kink . Estruturas tipo-tepee e
estrom atólitos comumente encontrados em Mirassol d'Oeste não foram observadas. A
Formação Guia consiste de calcários tinos, em parte dolomitizados, com leques de cristais
de calcita (pseudornorfos de aragonira) e Iolhelhos betuminosos, além de calcarenitos com
acamarnenro de megarnarca ondulada que recobrem pelitos laminados da base. Intervalos
brochados estão associados a diques netunianos métricos , falhas sinsedirnentares, dobras
de <luinp e laminação convoluta. A Formação Mirassol d'Oeste acima descrita é interpre­
tada como urna capa dolornítica depositada em ambiente moderadamente profundo , com
topo retrnbalhado por ondas, enquanto a Formação Guia é lima capa calcária depositada
em ambiente marinho profundo com declividades do assoalho marinho. A ocorrência
mod erada de cristais fibrosos na capa dolorn ítica passando para abundantes leques de
cristais na Formação Guia sugere aumento Lia supersaturação em CaC0

1
da água marinha

J O longo elo tempo . Esta nova ocorrência amplia o registro de capas 'carboruiticas pós­
Marino..mas para a América do Sul e possibilita um maior entendimento dos processos
sedimentares e geoquímicos pós-glaciações globais neoproteroz óicas. (Trabalho realizado
com auxílios financeiros do CNPq e da FAPESP).




